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FEIRA MEDIEVAL DE TORRE DE MONCORVO 
CELEBROU O FERRO 

Qua, 05/04/2017 - 15:10 

 

Iniciativa tem vindo a crescer de dimensão e a ganhar projecção nos 

últimos anos. 

Ao longo de três dias Torre de Moncorvo viajou até à época medieval, mais 

concretamente até ao reinado de D. Dinis. 

O certame abriu na manhã de dia 31 de Março com “O cortejo do rei e sua corte em 

terras transmontanas” e foi ainda possível frequentar um mercado medieval, 

constituído por mais de 70 expositores, assistir a treinos dos cavaleiros, a espectáculos 

equestres e a várias recriações históricas, como a audiência geral dos povos, 

pelourinho, cantigas e trovas d’el Rei, celebrações de esponsais, pracear das aves e 

vários acampamentos. Em destaque estiveram ainda os dois espectáculos “Pelo Ferro 

Vivo, pelo Ferro Morro” e “ A Ferro e Fogo”. 



O tema da edição deste ano foi “D. Dinis: ferro e ferrarias no seu tempo” tendo o 

certame, que terminou domingo, como novidade a recriação do quotidiano das 

ferrarias, através de alguns quadros fundamentais do ciclo do ferro como o transporte 

de minério, a britagem, a redução, fundição e o forjamento. Foi também retratado um 

mercado do ferro. D. Dinis atribuiu carta de foral a Torre de Moncorvo, em 1285. A 

nível nacional, o monarca fomentou a extracção da prata, estanho e ferro. No que diz 

respeito a este último minério possivelmente também em Moncorvo. 

Destacar a importância que este sector sempre teve no concelho, foi o objectivo do 

município que organiza o evento ao escolher o tema para numa feira, que se realiza 

poucos meses depois da assinatura da oficialização da concessão da exploração 

definitiva do minério. 

“Teve a feliz coincidência de ser no ano em que foi assinado o contrato de concessão 

definitiva para a exploração do ferro e com a feliz coincidência quem no seu reinado 

implementou este tipo de actividade: a exploração de ferro”, referiu o presidente do 

município de Torre de Moncorvo, Nuno Gonçalves. 

Quanto à exploração o autarca espera que a fase de exploração se inicie a breve 

trecho e seja mais um motor de desenvolvimento da região. “Vai ser uma lufada de ar 

fresco para Torre de Moncorvo e para todos os concelhos vizinhos. Este projecto é um 

desígnio nacional, vai possibilitar o incremento do emprego numa região que se 

designa de baixa densidade”, salientou. 

Para Nuno Gonçalves, o evento que se realiza desde 2011, começa já a ganhar um 

espaço próprio no calendário de eventos da região. “Esta feira medieval já é uma 

imagem de marca não só de Moncorvo, mas penso que de toda a região e que 

queremos alargar a toda a região transfronteiriça”, frisou 

Uma das novidades deste ano foi a maior envolvência de diversos agrupamentos de 

escolas. No primeiro dia da feira medieval deste ano, participaram ainda cerca de 300 

alunos de mais de 20 escolas, de Zamora, Salamanca, Sendim, Palaçoulo, Miranda do 

Douro, Vila Nova de Foz Côa, Vinhais, Vimioso, Sabugal e Freixo de Espada à Cinta, no 

âmbito do programa “Conociéndonos” do Agrupamento Territórial Duero-Douro. 

“Na possibilidade de intercâmbio, achamos que fazia todo o sentido trazer essas 

crianças dos lados espanhol e português, que pudessem entrar em contacto com os 

alunos locais que também participam na feira, mas ao mesmo tempo conhecer um 

pouco de história da vila”, explicou o vice-presidente do município de Torre de 

Moncorvo e do AECT Duero-Douro, Vítor Moreira. 

O objectivo não era apenas que estes estudantes assistissem ao certame, mas 

também participar na feira medieval. Para além de integrar o desfile, os alunos de 

cada escola trouxeram uma actividade para desenvolver na feira medieval. 

Jornalista:  

Olga Telo CordeirO 
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Patrícia Moura Pinto 

Feira Medieval recebeu trinta 

mil visitantes 

Torre de Moncorvo regressou à Idade Média. No fim de semana, 
o concelho “onde o ferro é a alma da terra” vestiu-se a rigor para 
acolher mais uma edição da Feira Medieval, um evento que é já 
uma das imagens de marca do município.  

 

Ferros e ferrarias, fogueiras acesas à noite para aquecer os visitantes, 
atividades, gastronomia, convívio e diversão levaram cerca de trinta mil 
pessoas a Torre de Moncorvo. 

Durante três dias esta vila transmontana recriou uma parte da sua 
história, da sua identidade e muitos foram os que de facto quiseram 
visitar o passado e os traços que definem o povo desta região duriense e 
transfronteiriça.  

Este ano a Feira teve como tema “D. Dinis – Ferro e Ferrarias no seu 
tempo”, a propósito do reinado deste monarca (1279-1325) em que 



atribui à vila moncorvense carta de foral, concedendo-lhe carta de feira e 
outras regalias, incentivando também o povoamento e a exploração 
económica da região.  

Sexta-feira, por volta das 10h00, a Feira Medieval teve como abertura 
oficial o cortejo do Rei e da sua corte em terras transmontanas, 
passagem observada por milhares de pessoas, algumas registando os 
momentos em vídeos e fotos e outras apenas na memória.  

A assistir à passagem “de sua alteza real” encontrámos Arminda 
Esteves, de 70 anos e natural de Torre de Moncorvo que, de forma 
animada, nos confessou achar este evento muito bonito e que não perde 
uma edição, principalmente a parte do cortejo.  

O esforço das entidades locais e o reforço das suas competências 
permitiu que este ano a Feira Medieval  fosse animada por dois mil 
figurantes, a que se juntaram os 85 comerciantes aderentes e os 27 
grupos participantes. 

Susana de Carvalho, comerciante, veio de Carrazeda de Ansiães com o 
negócio Art’Ansiães, uma empresária que produz sabonetes artesanais. 
“A Art'Ansiães vem da minha arte e de Ansiães que é de onde eu sou 
natural. É a segunda vez que participo nesta feira e está melhor do que 
no ano passado”, explicou a artesã. No seu stand, além dos seus 
produtos, podiam ser encontrados produtos da empresa Sabores em 
Desalinho e ainda produtos à base de maçã, como sidra artesanal, da 
marca Anciã.  

A primeira Feira Medieval de Torre de Moncorvo aconteceu em 2011 
com o Agrupamento de Escolas da vila, apoiado pelo município. Desde 
então, a feira tem ganho cada vez mais dimensão e este ano 
participaram no total 13 agrupamentos de escolas num cenário que 
envolveu 800 pessoas (alunos e professores), só da vizinha Espanha 
deslocaram-se quatro escolas.  

Certame engloba um investimento de 75 mil euros 

Num investimento que ronda os 75 mil euros, o presidente da câmara, 
Nuno Gonçalves, espera que o retorno seja uma continuidade do que se 
tem verificado nas edições anteriores da atividade. Na edição de 2015 a 
SIBS (empresa que gere as redes multibanco) detetou o levantamento de 
duzentos mil euros só nas ATM’S de Torre de Moncorvo, “revelando este 
dado a importância económica e financeira que o evento tem para o 
concelho”, sublinhou o autarca.  

Após a consignação do Governo para o projeto da exploração mineira 
das minas moncorvenses, Nuno Gonçalves afirmou que este 
empreendimento será “uma lufada de ar fresco não só para Torre de 
Moncorvo mas para todos os concelhos vizinhos”.  



Para Lucinda Pando, 60 anos, natural de Cardanha, aldeia do concelho 
moncorvense, este ano a feira esteve “excecional, com mais atividades, 
mais gente e mais divulgação”.  

Sobre o balanço da feira, o presidente da câmara municipal declarou que 
“a Feira Medieval de Torre de Moncorvo veio ao encontro das 
expectativas para as quais o município e os parceiros têm vindo a 
trabalhar ao longo do ano. A Feira Medieval de Torre de Moncorvo 
cimentou a sua posição, tornando-se num evento de referência a nível 
regional, nacional e transfronteiriço, afirmando-se cada vez mais no 
panorama das feiras medievais que se realizam no país (…) ”. 
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Feira Medieval levou 30 mil pessoas 

a Torre de Moncorvo 

 

Feira Medieval levou 30 mil pessoas a Torre de Moncorvo/ Foto: Salomé Ferreira 

Torre de Moncorvo recebeu de 31 de março a 2 de abril mais uma edição da Feira 

Medieval. Dedicada ao tema “D. Dinis: Ferro e Ferrarias no Seu Tempo” o evento 

levou 30 mil visitantes à vila transmontana. 

O concelho voltou a respirar a Época Medieval e vestiu-se a rigor para a realização 

de mais uma edição do evento que já se apresenta como uma das imagens de 

marca da autarquia. 

Durante três dias Torre de Moncorvo viajou no tempo e regressou ao reinado de D. 

Dinis (1279-1325), figura central desta Feira Medieval. O monarca atribuiu a carta 

de foral a Torre de Moncorvo, mandando-lhe construir cerca, concedendo-lhe a 

carta de feira e outros privilégios, incentivando o povoamento e a exploração 

económica da região. 

Torre de Moncorvo regressou assim às origens, realizando uma verdadeira viagem 

pela história do concelho. Nas ruas respirou-se o ambiente vivido no espaço rural 

do séc. XIII. 

Dentro das portas da vila medieval os trovadores davam o ritmo à vida quotidiana 

em plena idade média. Os mendigos, as ciganas, os magos, bobos da corte, 

malabaristas e cuspidores de fogo animaram as ruas e transportaram os visitantes 

até à época medieval. 



Desde a música, ao teatro, malabarismo, aves de rapina, artistas de fogo, recriação 

dos artesãos no trabalho e na vida de campo, vários foram os espetáculos que 

transformaram a vila de Torre de Moncorvo ao longo dos três dias da feira. 

 

O habitual cortejo do Rei e da Corte levou milhares de pessoas às ruas de Torre de 

Moncorvo/ Foto: Salomé Ferreira 

O habitual cortejo do Rei e da Corte, os treinos de cavaleiros, a celebração de 

esponsais, o campo de treino de pequenos guerreiros, o pelourinho e as cantigas e 

trovas d´el Rei foram algumas das tradicionais recriações históricas que tiveram 

lugar no evento. 

Com o tema “D. Dinis: Ferro e Ferrarias do Seu Tempo”, o negócio do ferro foi o 

destaque do certame.  No largo das ferrarias podia ouvir-se o som das carroças a 

chiar com as cargas de minério e as bigornas a forjar o ferro. 

Com movimentos coordenados, os artesãos trabalhavam o ferro em plena vila 

medieval, interpretando o ciclo deste metal. O calor do fogo utilizado para fundir o 

ferro aquecia a face dos visitantes que assistiam curiosamente às encenações. 

Desde o transporte do minério, a britagem, a redução, fundição e o forjamento do 

mesmo, o ferro foi mais uma vez a “alma da terra”. 

 



O Ferro foi mais uma vez a “alma da terra” / Foto: Salomé Ferreira 

Para além das recriações históricas várias foram as atividades realizadas na Feira 

em torno do ferro, nomeadamente os espetáculos “Pelo Ferro Vivo, pelo Ferro 

Morro” e “A Ferro e Fogo” e uma procissão com oferendas a Santa Bárbara, 

conhecida como a padroeira dos mineiros. 

O tradicional mercado medieval também marcou presença nesta edição do certame 

com a participação de cerca de 70 expositores, entre mercadores, artesãos, 

místicos e tabernas. 

Distinguindo-se das demais feiras “existentes no país devido à grande envolvência 

da população local”, esta edição contou com cerca de dois mil figurantes, 85 

comerciantes aderentes, nove parceiros e 27 grupos participantes. 

Nuno Gonçalves, presidente da autarquia, sublinha a importância do mercado 

espanhol para o certame, “esta feira é uma imagem de marca não só de Moncorvo 

mas também de toda a região. É essa imagem de marca que queremos alargar a 

toda a região transfronteiriça, não nos podemos esquecer que estamos numa 

região muito próxima do reino de Espanha onde este tipo de atividades é encarada 

de uma forma que há anos atrás não era”, afirmou o edil. 

Nesse seguimento, a autarquia destaca a participação de cerca de 360 alunos no 

âmbito do programa “Conociéndonos”, que integrou várias escolas portuguesas 

mas também de Zamora e Salamanca. 

Nuno Gonçalves: “A Feira Medieval cimentou a sua posição” 

“A Feira Medieval de Torre de Moncorvo veio ao encontro das expectativas para as 

quais o Município e os parceiros têm vindo a trabalhar ao longo do ano”, afirmou 

Nuno Gonçalves, presidente da Câmara Municipal. 

O presidente destaca o aumento do número de visitantes, “como em nenhum 

outro ano, estimando-se a passagem por Torre de Moncorvo de 30 mil visitantes”. 

“A Feira Medieval de Torre de Moncorvo cimentou a sua posição, tornando-se num 

evento de referência  a nível regional, nacional, e transfronteiriço, afirmando-se 

cada vez mais no panorama das feiras medievais que se realizam no país, não 

apenas pela recriação histórica mas pela vivência da história e promoção dos 

produtos endógenos, gastronómicos e culturais ímpares”, concluiu Nuno 

Gonçalves. 
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“D. Dinis: Ferro e Ferrarias no Seu 

Tempo” é o tema da edição deste 

ano da Feira Medieval de Torre de 

Moncorvo 

 

“D. Dinis: Ferro e Ferrarias no Seu Tempo” é o tema da edição deste ano da Feira 

Medieval de Torre de Moncorvo / Foto: Direitos Reservados 

De 31 de Março a 2 de Abril Torre de Moncorvo regressa à idade média e ao 

reinado de D. Dinis com o tema ferro e ferrarias no seu tempo. 

Nesta edição, a novidade é a recriação do quotidiano das ferrarias, onde serão 

visíveis alguns quadros fundamentais como o transporte de minério, a britagem 

com maço e picalhão, a redução e fundição do ferro e o forjamento do mesmo. 

Além do ciclo do ferro será retratado um mercado do ferro, onde haverá algumas 

forjas a trabalhar. 

Neste espaço não faltarão vendedores e mercadores, a recriação de uma foia e 

uma estalagem que darão maior vivacidade a este mercado do ferro. 

Dentro deste tema realizar-se-á também uma procissão que percorrerá o espaço 

da feira com oferendas a Santa Bárbara, também conhecida como a padroeira dos 

mineiros. “Pelo Ferro Vivo, pelo Ferro Morro” e “ A Ferro e Fogo” serão os dois 

espetáculos em destaque, no decorrer na Feira Medieval de Torre de Moncorvo. 



Além da faceta mais boémia e lúdica que marcava a época medieval, nesta edição 

pretende-se dar a conhecer ao público o lado mais obscuro da Idade Média. 

Assim, serão espalhados pelo burgo gaiolas suspensas de ferro com prisioneiros, 

que cumprem desta forma a sua sentença pelos crimes cometidos. 

À noite com a iluminação reduzida, serão ateados vários queimadores e o burgo 

viverá na penumbra que marcava esta época. Na viela da destilaria, rua escura e 

pouco asseada, pairam rameiras, que vendem o seu corpo, e larápios que 

despojam os transeuntes dos poucos pertences de que ainda dispõem. No bairro 

dos leprosos serão visíveis alguns doentes de lepra, discriminados e privados do 

convívio social por serem vistos como sinal de impureza ou pecado. 

Destaque também para a participação de cerca de 30 alunos, no dia 31 de Março, 

de escolas de Zamora, Salamanca, Sendim, Palaçoulo, Miranda do Douro, Vila Nova 

de Foz Côa, Vinhais, Vimioso, Sabugal e Freixo de Espada à Cinta, no âmbito do 

programa “Conociéndonos” do Agrupamento Territórial Duero-Douro. 

“Convidamos a população em geral e as pessoas que nos visitam a participar nesta 

iniciativa, deixando-se levar pelo ambiente vivido dentro das portas desta vila 

medieval e entrando em plena idade média, fazendo compras nos mercadores e 

artesãos existentes, usufruindo das tabernas e locais de repasto e assistindo às 

várias recriações históricas”, afirma a autarquia em comunicado. 
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Feira Medieval é atração para 

milhares de pessoas 

A Feira Medieval de Torre Moncorvo já começou e aguarda a sua 
visita.  

 

Atividades, animação, tradição, história, cultura e gastronomia são alguns 
dos atrativos deste evento.  

Não perca a oportunidade e visite Torre de Moncorvo num fim de 
semana inesquecível.  

Percorra a galeria de imagens acima.  

A iniciativa é organizada pela Santa Casa da Misericórdia de Torre de 
Moncorvo em parceria com o Município de Torre de Moncorvo e 
Paróquia de Torre de Moncorvo. 
 

 
Patrícia Pinto 

 

https://www.avozdetrasosmontes.pt/noticia/14351
https://www.avozdetrasosmontes.pt/noticia/14351
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